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Alguns assuntos parecem inesgotaveis ou, ao menos, irnpossiveis 
de serem explorados de urna foma defmitiva e acabada. Entre tais te- 
mas, a negacäo sdienta-se pela profusäo de estudos a ela dedicados, 
quase sempre deixando a impressäo de que OS objetivos propostos näo 
L 
form  satisfatoriarnente atiigidos. A razzo para tanto esta no fato de que 
a nega~äo  6 um fenomeno complexo, que perpassa praticamente todos 
OS niveis da an6lise lingüistica: lexico, sintaxe, semhtica, pragmiitica. 
Todos apresentarn manifestacöes da nega~äo,  fazendo com que OS auto- 
res que se dedicam a tal estudo sejarn forcados a optar por uma restriqiio 
drlistica do escopo de sua pesquisa a apenas um desses niveis, ou pela 
realizacäo de um corte atraves dos varios niveis a firn de investigar uma 
manifestaqäo pontual da negacäo. 
Pessoaimente, prefiro OS trabalhos que seguem a segunda opcäo, 
pois tal procedimento costuma oferecer urna grande riqueza de idiias 
inovadoras e sugestöes instigantes para novas pesquisas. Tal 6 o caso do 
livro de HE~SCHEL,  que se dedica ao estudo de urna questao pontual no 
hbito  da negacäo: as perguntas negativas. Embora i  primeira vista elas 
näo parecarn oferecer qudquer particularidade, aqueles que se dedicam 
ao estudo da negacäo ou da interrogacäo sabem que tais perguntas com- 
portarn-se de rnodo divers0 das perguntas afiativas,  corn implica@es 
semhticas e pragmfiticas de grande irnporthcia. 
Conforme  ja mencionei anterionnente,  urna compreensäo adequada 
dos fenomenos ligados 5  negaqäo pressupöe sempre urna compreensäo 
dos diversos niveis lingüisticos nos quais se realiza. A desatencäo com 
apenas um desses niveis, ou a falta de urna clara diferenciacäo entre OS 
Pandaemonium Cer. n.  4, p. 419-432, 2000 mesmos durante a malise dos dados, pode levar o estudo a "becos Sem 
saida" ou a explicagtks pouco convincentes  para OS resultados obtidos. Tal 
näo 6 o caso no livro de ~NTSCHE..  A autora, plenarnente consciente das 
complexidades de seu objeto de estudo, revisa urna larga bibliogaf~a  so- 
bse o assunto e discorre rninuciosamente  sobre cada aspecto (iexical,  sinti- 
tico, semhtico e pragmitico) da negacäo e tarnbem da interrogaciio, OS 
dois eixos quese combinam nas perguntas negativas. Hentschel 6 did5tica 
e extremamente detalliista na apresenta~äo  de seu conceito de negacäo e 
interroga$io, utilizando-se inclusive de ferrmentas da filosofia e da 16gi- 
ca Sem, no entanto, ser tolhda por seus procedimentos fomais. 
Os objetivos do estudo säo apresentados claramente na introdu- 
~äo:  HENTSCHEL  propoe-se a investigar, primeiramente, a negacao em 
nivel lexicai e sintitico; em seguida, a interrogacäo e, finalmente, as 
perguntas interrogativas, atraves de estudos empiricos baseados em cor- 
pora autenticos, Como o interesse da autora esta em identificar caracte- 
n'sticas universais desses trEs pontos, ela procede a uma analise compa- 
rativa das linguas alemä, sexvo-croata e turca. Alkm disso, ao investigar 
as  perguntas negativas propriamente ditas, utiliza tambem exemplos de 
outras SO  Iinguas de quatro continentes, o que empresta um grande peso 
aos seus resultados. Infelizmente, nZio  dornino o nirco ou o servo-croata 
e, portanto, irei restringir meus comentarios aos resultados obtidos para 
o alernäo, sem discorrer sobre OS resultados das demais linguas. No en- 
tanto, as analises das duas outras linguas s3o täo completas quanto a do 
alernao e devem fornecer importantes subsidios para OS seus estudiosos 
e todos aqueles interessados em  universais lingüisticos. 
Um dos trunfos de HENTSCHEL  6 a SUB clara delimitacäo da izegnqüo 
frente a outros conceitos semelhantes, baseando-se em Arist6teles, que 
distinguia quatro "tipos de contradicks". A autora esclarece estes quatro 
tipos atravks de exemplos:  o primeiro, relaczo [Relatiorz], tem como exem- 
plo o par formado por metade e duplo e 6 entendido como uma oposicao 
que so existe quando se comparam dois fenomenos em sua relacao m6ma 
(p. 9). 0 segundo, conh.ariedade [Kontra~ietüt],  fica claro quando se exa- 
mina OS exemplos apresentados,  entre OS quais bomlmau, pretolbranco. 0 
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terceiro, denominado privclcäo e hcibiro [Beraubung und Habit~u],  tem 
como exemplo o adjetivo alernäo zahnlos [banguela]. Apnas seres que 
habitualmente t6m dentes säo qualificados como banguelas, o que rnostra 
que o ser em questäo foi "privado"  de algo que deveria possuir. 0 quarto 
tipo de contradi@o 6 a negap70 propriamente dita [Venzeiizung], e e dife- 
renciada dos demais tipos com base nas relaq&s  entre OS  mesmos e seu 
vaior de verdade, (esclarecidas em uma tabela i  pigina 11): enquanto em 
sentencas contrarias  ou privativas o vdor  de verdade 6 sempre "falso" Para 
a n5o-existencia de Skrates, nbo importando qua1 elemento do par de 
opostos esti sendo enfocado (doe~~telsarlio,  cegolpoder ver), sentencas 
negativas säo sempre verdadeiras nesse contexto, pois quem näo existe 
n2o pode ser cego ou estar doente (p. 11). 
Com base neste conceito de negacäo, HENTSCHEX  restringe sua pes- 
quisa a sentencas que sofreram invers50 do valor de verdade da proposi- 
ciio e que, dem  disso, apresentam elementos lingüisticos que permitem 
identificar esta operacäo. 0  capitulo 2 traz uma revisäo critica de diver- 
SOS estudos sobre a express50 lingüistica da negacäo, enfocando pontos 
como  particulas de  resposta negativas [negative  Antworrpartikeln], pro- 
nomes inrlefnidos negativados [negierte In@nitpronomen],  afixos, 
particulas e auxdiares negativos. Levanta tmbem  questöes sobre as pos- 
sibilidades de refersncia [Bezug] da negacäo, expressöes de polaridade 
negativa e diferencas entre a negacäo lingüistica e a negacäo logica. 
0 estudo empinco propriamente dito inicia-se no capitulo 3, que 6 
dedicado 5 negacäo lexical por meio de prefixos. 0 dicionario DUDEN  - 
Reclrtsclzreibuizg de 199 1 fomeceu a base do corpus considerado para a 
pesquisa ernpirica do alemiio. Para o servo-croata foi utilizado um dicio- 
nirio com srarus semelhante ao DUDEN.  HENTSCHEL  näo faz a pesquisa do 
turco em  dicionarios, alegando que a lingua turca apresentaria a peculia- 
ridade de forte preferencia pela negaqao verbal, nZo  utilizando 
freqüentemente a negacao Iexical. 
Pnmeirarnente, com base nas categonas de Aristoteles apresenta- 
das no capitulo 1, sao diferenciados OS conceitos de aus2ncia e de negn- 
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Iiteratura sobre negacäo (descartando ainda palavras de origem estran- 
geira, inclusive latinas), a autora restringe sua pesquisa a lexemas ale- 
miies que apresentam o prefixo un- como sendo as iinicas a preencherem 
cornpleta e clarmente OS requisitos aristot6licos de nega&o! 
Essa surpreendente restricäo do objeto de estudo 6 plenarnente 
compensada pela anilise rninuciosa do corpus, tanto quantitativa como 
qualitativa, nas duas linguas, levando  2i proposiqäo de quatro regras para 
a negacäo lexical, validas para.0 alemäo e o servo-croata: 
1. -  Deverbativos sZo mais facilrnente negativados que outras fomas. 
[Deverbativa  sind leichter negierbar als andere Foimen.] (p. 82) 
,  2.  Formas de pacsiva säo basicamente mais propensas 2 negaqäo do 
que formas ativas; isto 6 valid0 principdmente para participios 
passives, que quase sempre podem ser negados em ni'vel  lexical. 
[Passivische  Formen sind grundsätzlich negationsfreundlicher  als 
aktive; dies gilt insbesondere  fir Passiv-Partizipien, die durchweg 
lexikalisch negiert werden können.] (p. 85) 
3.  Pressuposto para a formacäo de nega~äo  lexical 6 a propriedade 
de gerar uma predicacäo.  [Vorausserzung  für  die lexikalische 
Negierbarkeit ist die Fähigkeit, eine Prädikation zu bilden.] (p. 
87) 
4.  A nega~ao  lexical pressupk que o lexema positiv0 apresente alta 
probabilidade de ocorfincia no mesrno contexto. [Lexikalische 
Negation setzt voraus, daJ  das positive Lexem iin selben Kontext 
eine hohe Vorkommens-  Wahrscheinlichkeit  hat.] (p. 89) 
NZo  h5 espaco aqui para discutir detalhadamente a convincente 
argumentacäo e a larga exemplificaqao que arnpararn essas rekas. No 
entanto, esta 6 uma proposta que, al6m de levantar processos universais 
de formac5o de elementos negativados em nivel lexical, aponta para a 
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raziio por que alguns lexemas admitem tal foma de negacäo e outros 
näo: a capacidade de gerar uma predicaqäo, consequentemente,  uma pro- 
posicäo, a qual teri posteriomente seu valor de verdade invertido. EIe- 
mentos lexicais que encerrarn uma predicacäo ern potenciai tarnbem te- 
riam a capacidade de expressar a sua pr6p1ia  negacäo. 
Est5 feita a ponte para a negacäo em nivel sintatico,  2i qual 6 dedi- 
cado o capitulo 4. HENTSCHEL  observa, ao in'cio  desse capitulo, que ai- 
guns principios das regras apresentadas no capitulo 3 podem, ern certos 
casos, ser aplicados tambkm em nivel sintatico. Com isso: 
"[  ...I  verringert sich der scheinbar riesige Spnlng voni  Lexikon zur 
Synrax, der an dieser Srelle erfolgt, trni einiges; es gehr  nicht um die 
Untersuchung von zwei völlig  verschiedenen Phänomenen, die von 
einen1 g  enieinsamen  Neriner 'Negation' nur locker zusammengehalrer~ 
werden, sondern es gehr  nm Erscheinungsformen ein trnd  desselben 
Grundprinzips auf verschiedenen Ebenen der Sprache."  (p. 97)' 
No tocante ao estudo empirico, HENTSCHEL  adota uma estrategia 
diferente do capinilo anterior: propöe-se a examinar textos escritos reti- 
rados de uma seleqäo de revistas dem&. As ocom5ncias de negaqäo 
encontradas foram entäo entregues a dois falantes nativos de cacia uma 
das outras duas linguas, servo-croata e turco, tambem fluentes em ale- 
mao, para que fossem traduzidas. Essas iraduqöes constituiram o corpus 
utilizado para a analise comparativa das tres Iinguas. 
Como no capitulo 3, säo apresentados criticarnente diversos estu- 
dos sobre a negaqäo em nivel sintitico, dos quak h5 grande abundhcia 
em alemäo, principalmente enfocando as questöes da solldem-Negation 
"[  ...I diminui o aparente salto do Iixico para a sintaxe: näo se trata de um cstudo 
de dois fenomenos totalmente diversos, unidos frouxamente pela denomina~äo 
comum de 'negaqäo', mas sim, trata-se de fomas  diferentes de rnanifestacao de 
um mesrno principio bbico em diferentes nfveis da lingua." (As tradug6es dos 
trechos citados säo de minha autona.) 
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portantes consideracöes sobre universais da colocagäo de elementos 
negativadores em diversas Enguas, discutindo a situagäo ambigua do 
alemäo como lingua SV0  (sujeit-verb~bjeto)  ou SOV (sujeitwb- 
jeto-verbo)  e  suas implicacöes para  a coloca~äo  dos elementos 
negativadores na frase. 
J~ENTSCHEL  procede a uma detalhada analise quantitativa e qualita- 
tiva do corptis em alemäo, partindo de uma lista de elementos 
negativadores, composta de nicht, kei17-, nichts, nie(lnnls), riiemnnd e 
nirgends. Entre OS resuItados estatisticos, 6 interessante destacar a gran- 
de predominhcia de nicht (68,9%) com relacäo a kein- (19,9%) e nichts 
(8,7%)  (que tamb6m pude constatar na analise de um corpus de lingua 
falada, em um esiudo anterior: A negagfio sintaticamenfe explicita eln 
din'logos  falados do Povtuguh e do Aleindo -  Dissertagäo de mestrado 
näo publicada, S5o Paulo, FFLCH-USP, 1991). Cada um dos elernentos 
6 analisado individuaimente,  corn a apresentaqäo de exemplos ilustrativos. 
No caso de nicht, sua coloca~äo  6 analisada separadamente em oracäes 
principais e subordinadas. Na andise das oragöes subordinadas, estu- 
dam-se OS elementos que se seguem a nicht, desde complexos verbais 
at6 qumtificadores. Na analise das oraqöes principais, säo estudadas suas 
relacäes com os elementos que ocuparn o campo inicial [VofeldJ, dem 
de elementos focais e quantificadores, e a diferenca de USO entre iziclzt- e 
kein-. 
A formulacäo de regras para o USO de rzichl- e kein- 6 o tema de 
muitos estudos e de grande interesse para o alemao como lingua estran- 
geira. Para definir o USO de kein-, HENTSCHEL  parte da anfilise dos artigos 
em alemäo, concluindo que eles rnarcam OS tracos de [especifico]  e [iden- 
tificivel]: 
"Mit 'idetitifizierbar' ist hier geineinr,  die Sprerlzet.i~i  bei dicset~i 
Anikelgebra~ich  ~tntersrell!,  daß der Hörer du  Genieitire entweder 
aufgrutrd  seines 'allgemeinen Welr~vissens  oder ariharrd  voll 
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voralisgegangenen  Inforniationen  idenrifiziereri  kann.  [...I 
Idelirifizierbar.  nicht aber spezifisch  sind  [...I beispielweise 
Marerialbeteiclzti  ~ingen  oder  Absrrakta [...I. Niclzr-identfizierbar  sind 
olle cliejeriigen Objekre, die bisher nocli  iti  keirier  Weise in  rlcls 
get~tei~isotlie  irtiivers Ar  discoirr~  des Hörers  irird  der Spreclrcrin 
eingeflilln wirtden. "  (p.  126)? 
Baseada nas funqoes dos artigos em alemäo, a autora apresenta 
duas regras para o USO de kein-: 
1.  Apenas o artigo indefinido corn o significado de 'inespecifico' 
pode ligar-se  2 negaqäo e  aparecer como kein-.  [Nur cler 
D 
unbestimmte Arlikel mit der Bedeutung  '~inspez$sch' kann mir 
der  Negation verschmelzen und als kein- erscheinen.] (p. 127) 
2.  Elernentos remiticos que ocuparn o campo inicial da oraqao näo 
podem ser ligados ao elernento negativador kein-. [Rhematische 
Elemente des Satzes, die im Vorfeld  stehen, können nicht mit dem 
Negationstrager kein- verbunden werden.] (p. 129) 
VArios exemplos säo analisados para demonstrar estas regras. Se  a 
validade da proposta for realmente mantida ap6s a realizaqao de estudos 
mais especificos, essa pode ser uma alternativa simples e elegante h.s 
muitas regras para o USO de niclzt e kein- encontradas na literatura sobre 
o assunto. Note-se que tal soluqäo so 6 possivel quando se engloba, al6m 
de argurnentos purarnente sintiticos, tarnbkrn consideracöes semhticas, 
textuais e discursivas. Gostaria de reiterar que solucöes satisfatorias para 
"Por 'identificfivel' entende-se aqui que a falanie da a enrender, por rneio do uso 
do migo. que o ouvinte pode identificar o elerncnto ao qua1 ela se refere com 
base ern seu conhecimento do mundo ou em informaqäo apresentada previa- 
mente. [...I  Identificaveis mas näo especificos säo, por exemplo, denomina~öes 
de materiais ou conceitos abstratos [p.ex.:  ouro, amor] [...I.  Näo-ideniifichvcis 
säo todos OS  objetos que ainda n5o form  inmoduzidos no universo do discurso 
comum i  falante e ao ouvinte." 
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comunicacäo. Estudos que se fmam radicalmente a apenas uma aborda- 
gern certarnente estaräo fadados a se confrontarem com centenas de ca- 
sos omissos e exceqöes que pemaneceriio Sem explica~öes  satisfatorias. 
A estninira de tema e rema tamMm e usada por HENTSCHEL  para 
explicar os casos de sondern-Negation ou '  negacäo contrastiva' : 
"Kotzrras~ieretide  Negation ist [...J als Tlzema-Rhem-Phärro111en  rrnd 
nicht als eigene, negarionrspezifsche Erscheinung  zu  wenett. Die 
Stellung  des Negators zeigt dabei wie airch  die Stellung  einer 
Abrönungspanikel oder auch in vielen Fällen die Stellung des Adverbs 
die Grenze zwischen Thema und Rhenia an." (p. 13 1)j 
ANS  a an5lise das  traduc6es para o servo-croatae o turco, HENTscm 
conclui que nicht comporta-se como um adverbio ou um complemento 
adverbial [Adverbialbestimmung], estando sujeito 2s relaqöes de tema e 
rema na oraqäo, que existem independentemente da negqgo (p. 167). E 
claro que as investigaqks da autora n50 se restringem 3 sondern-Negation 
e ao uso de nichfiein-, mas a discussZo das demais consideractks deman- 
daria um espaco maior do que o desta resenha. Pesquisadores  interessados 
na negaqäo sint5tica e no seu comportamento com relaciio a outms ele- 
mentos da sentenca enconüaräo ideias instigantes que merecem maiores 
investigaqöes. 
No capitulo 5, HENTSCHEL  volta-se para a discussäo do modo 
interrogativo. Sua prirneira providencia 6 formular urna clara definiqiio 
de interrogapio e diferencih-la do conceito ilocut6rio de pergunta. No- 
vamente säo citados cnticarnente varios estudos sobre OS temas modo e 
"A negacäo contrastiva deve ser avaliada  L...]  como um  fenBmeno de tema e 
rema e näo como urna manifestagäo pr6pria e especifica da negacäo. A coloca- 
$20 do negativador, assim como a colocaqäo de urna particula modal ou ainda, 
ern muitos casos, a coiocagäo de um adverbio, marca a fronteira entre tema e 
rema." 
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interroga~äo,  ate chegar a urna diferencia~ao  de tres niveis de significa- 
do: 
0 conteudo proposicional ou  proposiqäo: formado pelo todo 
sintitico dos elementos lexicais de urna frase, pemanece identico 
nas Ires frases: Maya vern.  /Maya vern? / Maya, vern! 
0 modo: nas  tres sentencas acirna estäo representados os trEs 
modos: assergäo, interrogaqäo, imperativo. 
A ilocucäo: aqui, por exemplo, afinnacäo, pergunta e pedido. 
(cf. P. 178) 
Essa diferencia~äo  6 importante para que a autora desvincule,  as no- 
@es sintatica e pragmiitica de  interroga~ao.  Uma sentenqa como Estou lhe 
perguntando se voci  virk pode ter o valor ilocutorio de uma pergunta, mas 
näo 6 considerada urna sentenqa no modo interrogativo, pois Ihe faltam as 
marcas lexicais e sintaticas (e entonat61ias)  que caracterizam a interroga- 
$50 em portugues. HENTSCHEL  apresenta uma excelente analogia para ilus- 
trar como näo h5 necessidade de uma coincidencia total entre o modo e a 
ilcxu$io: um caqador tem em seu cinto um machado, urna faca e uma 
espingarda. Sabemos que um rnachado serve para cortar &-vores, uma faca, 
para cortar came e urna espingarda para marar animais. Mas nada impede 
que, por exernplo, se use a faca para gravar um coragao em urna hore,  a 
espingarda para dembar um coco do coqueiro e o machado para abri-10 
(p. 169). Da mesma maneira, sentencas interrogativas podem ser utiliza- 
das para muitas outras finalidades alem de solicitar  informacäo do ouvinte, 
corno por exemplo, para fins de trabalho da face,  ou seja, a realizacäo de 
procedimentos que visarn ao estabelecimento elou i  rnanutenq2o de rela- 
cks  pessoais e sociais com os demais membros de urna interagäo, que 
HENTSCHEL  denornina  faciloc~~äu  [Facilokution] (p. 18 1). Assirn, a autora 
chega a urna definiqiio de modo: 
"Sntznrodi  sind sprachliche Markierungen auf Satzebene, die zwischen 
der Proposition und der  Illokuiion vermitteln, indem siefir  bestinlnite 
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Verfiigring s~ellen."  (p.  1 80)4 
A proposicäo, aliada ao modo da sentenca, constituiria, assim, um 
significado basico '[~asisbedentui?~]  (ib.) sobre o qual aplicar-se-iam, na 
comunica~äo,  os mecanismos de tema e rema. 
HENTSCW  discone sobre a universalidade dos t&s modos de sen- 
tencas e sobre a relacäo entre sentencas interrogativas e condicionais 
(inclusive, mostrando que a 16gica formal näo 6 adequada para descrever 
sentencas condicionais -  assim como a 16gica formal, apenas, niio da 
conta da descriqiio da negaqäo lingüistica). Ap6s uma- pequena investi- 
gaciio das funqoes (pragmaticas) de sentenqas no modo interrogativ0 
(como no caso de Was ist dasfur ein riesiger Kerl!, onde a forma e a de 
uma interrogacäo e a funsäo 6  de uma excTama@o), a autora passa  ii 
quest20 das perguntas interrogativas propriamente ditas, especificaen- 
te o caso do que denomina  Vergewisserungsfragen  Cperguntas 
ce~~ficativas]  (p. 205),  como: Ist das nicht Udo? [AqueIe nZo 6 o Udo?] 
e W-Exklamationen  [exclama~öes  em W-]  (p. 224), como: Was es nicht 
alles gibt! was  o qque  niio se vE  por ai!]. 
No primeiro caso, Vergewisser~tngsfragen,  trata-se de sentenps 
corn a forma de Entscheid~ing@ugen [perguntas nfirmutivo-negativas, 
respondidas com siin ou rifio]  que continuam tendo o valor ilocucional 
de perguntas e que esperam uma resposta do interlocutor. No entanto, o 
USO de nicht nessas perguntas transmite informaqoes adicionais: ao dizer 
Ist das nicht Udo?,  o faiante esti praticamente certo de que aquele real- 
mente e Udo e espera uma resposta positiva do interIocutor. Neste caso, 
o nicht näo se aplica a proposicäo, fazendo corn que rnuitos autores (in- 
clusive HENTSCHEL,  em  um trabalho anterior, como ela mesrna admite) o 
considerem como uma particula modal [Abtönungsp~~kel].  No entan- 
""Modos  säo marcaqöes Iingüisticas no nivel da sentenca que intemediam a pro- 
posiqäo e a ilocucäo, apresentando formas de expressäo padronizadas para de- 
terminados atos ilocut6nos bisicos." 
428  Meireles, S. -  HENTSCHEL.  Negation und lnterrogation 
to, ao constatar que este tipo de perguntas negativas tarnbkm ocorre em 
outras linguas que näo possuem particulas modais na mesma concep~äo 
do alemäo, a autora propöe-se a investigar o caso empiricamente. 
Utilizando-se de um fomulario no qual pedia aos infomantes que 
traduzissem as frases Guck mal, ist das ~ziclzr  Udo?  e Knrl May [.. .]  tvnrre 
IIIUZ  (...) lzar  der nicht  'Wnnetou' geschriebeiz? para suas respectivas 
linguas matemas, HENTSCHEL  conseguiu dados de 52 Iinguas diferentes. 
As traduqoes estäo listadas na obra, juntamente com uma excelente le- 
genda da qual constam indicacöes da fiinciio sintitica de alguns elemen- 
tos em cada lingua, fornecidas, em principio, pelos pr6prios informan- 
tes. Para o portugues, säo apresentadas as seguintes traducöes: 
Olha, acola -  näo  6  o  Udo? 
Guck, da drüben  G  KOP  DEM  Udo? 
Kar1 May  [...I  espera 15 [...I  ele  näo  escreveu  '  Winnetou'?  D 
Kar1 May  warte dort  er  NEG  schrieb  'Mnnetou'? 
(NEG = particula negativadora; KOP =  copula; DEM  = demonstrative) 
Fica claro que OS informantes usaram o portugues de Portugal, 
mas as traduqöes seriam validas tambem para o portugues do Brasil, o 
que mostra que perguntas certificarivas com negacäo tarnbem existem 
em portugues. 0 rnesmo so niio acontece em tres linguas indigenas: 
Apache, Navajo e huktikut. 
Ap6s verificar estatisticamente que essa ocodncia em quase to- 
das as linguas estudadas näo poderia ser apenas uma coincidencia, 
HENTSCHEL  propöe urna explicaqio: um processo comum a todas as lin- 
guas para o USO da negacäo em tais perguntas. A negacäo näo seria aqui 
urna particula modal, rnas uma nega@o real, apenas direcionada niio 2 
proposi@o, rnas sim ao modo da sentenp (destaque meu). De acordo 
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$20 como apenas possivel; no caso de Ist das Udo? [Aquele 6 o Udo?], 
por exemplo, h6 urna grande possibilidade de que aquele realmente seja 
Udo, mas o falante näo esta totalmente certo disso, caso contrjrio, n5o 
teria perguntado. A essa pergunta acrescenta-se urna negaqao, 
"[  ...I die nicht a~ifdie  Propositioii, sotideni arddetz Sa~mlodiis  Iiezogeii 
wird, also geriaii auf detl Faktoc der die Zritl-eflctiswul~rrclieiriliclikeit 
fiir die Proposition verniitidefi Wetiti dieser-  Mod~is  iiegieH wird, dmiii 
wird auch die d~ircli  ihtr  hervotgeriiferie beschrä~ikte  Eit~sclirär~k~irig 
der GirliigkeiisDedi~ig~~~~~ct~  riegierf.  Die Ftirrkriotr ließe  sich vielleiclii 
a~rsatzi.veise  mit  'ich vertieine, da@ dies hier vielleicht nicht gilt ' 
~rmsclzreibe~l."  (p. 222)" 
Assim, reforqa-se a probabilidade de que o faiante esteja certo na 
sua interpretaqäo dos fatos, mas sern, no entanto, ter o mesmo efeito de 
uma afmacäo: ainda hi  urna margem de incerteza, apenas grande o 
bastante para permitir que o interlocutor seja chamado a confmar a 
suposicäo do fdante, o que pode servir a v&ios  propositos, como preca- 
ver-se contra possiveis enganos ou envolver mais fortemente  o interlocutor 
naquilo que o falante quer cornunicar (novamente, procedimentos do 
que HENSCHEL  denornina  facilocu~äo). 
0 segundo tipo de pergunta interrogativa examinado, as  'excla- 
ma@es em W-',  conta com um Corpus mais reduzido que o anterionnen- 
te citado, devido a problemas para obtencäo de dados. Desta vez, näo se 
pediu aos informantes que traduzissem a frase alemä Was es nicht alles 
gibt!,  pois, mesmo no caso de näo haver uma traducäo exatamente sirni- 
lar para esta excIarnaqäo ern particular, isso näo excluina a possibilidade 
--PP ~ 
"[  ...I  que nZo se aplica 5  proposicäo, mas sim ao modo da oraciio, ou seja, exala- 
mente ao fator que diminui a probabilidade de ocorrencia da proposic5o. Quan- 
do esse modo B negado, entäo tarnbern se negam as restnqöes 2is condiqEes de 
validade por ele suscitadas. A funcäo poderia ser traduzida inicialmer?te  como 
'eu nego que isto talvez näo seja valide' ." 
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da existencia do processo de formacao de tais exclarnacöes nas diversas 
linguas. Assim, form  fornecidos exemplos ern tres linguas. Os infor- 
mantes deveriam entäo dizer se  havia constnicöes similares em suas lin- 
guas maternas e, se  possivel, fornecer exemplos. S5o apresentados exem- 
plos de construcöes similares em 31 linguas, entre as quais niio hj. 
exernplos em portugues, apenas em espanhol, OS quais, no entanto, tarn- 
birn senarn validos ern portugues, ou seja, frases como Q~ianro  nao reve 
gue sof~r  atd consegui-lo!,  Qiuzntas pessons niio e~ignnou  na juventu- 
de! Ern  notas de rodape säo apresentadas e discutidas ainda diversas 
outras possibilidades para o espanhol. 
A explicacäo para o processo que subjaz a essas expressöes estaria 
no fato de que tais perguntas apresentam apenas um elemento  como aberto 
a diversas possibilidades. Por exemplo, em Quern veio a  festa olztem?, o 
falante pede ao interlocutor que nomeie, dentre as pessoas que eles co- 
nhecem e que possivelmente poderiarn ter ido h festa, aquelas que real- 
mente estavam 1i. No caso das exclamaqöes, segundo HENTSCHEL,  esse 
elemento 6 geraimente de natureza qualitativa ern relacäo a um objeto. 0 
falante estaria entäo täo impressionado com aquela qualidade, que nao 
teria paiavras Para express&-la,  recorrendo i foma interrogativa para 
marcar o fato que ele est6 deixando exatarnente aquele ponto ern aberto 
(p.ex.: Coino ela .4  bonifa! -  i.e., Ela  i  tEo bonita que eu ncio consigo 
dizer exafcimente o qzranto). Novarnente, a negacäo nao se referiria 2 
proposigäo, mas sim ao modo da sentenga, e se restringiria a marcar a 
"nao-interrogatividade" [Nicht-Inrerrogativitlit]  (p. 233) de tais senten- 
C*- 
Ern uma resenha como esta näo h6, obviamente, espaqo para apre- 
sentar e comenrar todos OS pontos abordados pela autora ern seu livro, 
que 6 extremamente rico ern varios aspectos. Primeiramente, apresenta 
um Panorama de  talhado dos conceitos de negacäo, modo da sentenga e 
interrogacäo, bem como de diversos temas a eles relacionados. Em se- 
gundo lugar, apresenta estudos empuicos consistentes, com anaIises de- 
ralhadas e a apresenta~äo  de diversas sugestks  inovadoras para a expli- 
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de pesquisa claramente delineados e transita com seguranqa entre OS di- 
Versos niveis de analise lingüistica, näo se deixando tolber excessiva- 
mente por uma teoria finica. A autora procura sempre obter explicacöes 
voltadas ao todo da comunicaqäo e a processos universais que permitarn 
explicar pontos que permaneceriam inexpliciveis sern levar em conside- 
racäo conceitos como tema e rema ou facilocu$io. Traz ainda uma gran- 
de riqueza de exemplos elucidativos, bem comentados e, muitas vezes, 
divertidos. 0  estilo tambkm k bastante claro (quando näo 6 sobrecarrega- 
do por um excesso de citacöes que, sendo sempre apresentadas no idio- 
rna original -  geralrnente frances ou ingles -, sem comentarios explicativos 
do conteiido, dificultam a leitura para aqueles que näo sZo fluentes nes- 
sas linguas). 
Tudo isso faz com que o livro seja uma importante referencia para 
aqueles que se ocupam do estudo tanto da negacio quanto da interroga- 
$20, principalmente pela iniciativa de apresentar sugestks pouco tradi- 
cionais para questöes que h5 tempos intngam OS lingüistas. Mesmo que 
tais sugestöes ainda devarn ser melhor verificadas (como a da niio-exis- 
tencia de sondern-Negation) e que eu pessoaimente duvide de algumas 
(como a afma~ao  de que a entoaciio niio teria qualquer valor em senten- 
Gas  interrogativas), creio ser muito importarite que se apresentem novsis 
sugestöes para questoes que claramente niio säo solucionadas de modo 
satisfatorio pelas abordagens tradicionais. 
Sebna Martins Meireles, Area de Alemüo, USP 
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Gerd FRKZ  & Thomas GLONING  (Hgg,).  Untersuchungen zur se- 
mantischen Entwicklungsgeschichte der Modalverben im 
Deutschen. Tübingen: Max Niemeyer Verlag 1997 (Reihe  Ger- 
rnn~zistische  Ling~ristik  187, X + 455 s.,  DM  178,00, ISBN 3- 
484-3 11 87-8) 
Dieses Buch behandelt die semantische Entwicklungsgeschichte 
der deutschen Modalverben. Das Thema stellt einen der Forschungs- 
schwerpunkte der an der Justus-Liebig-Universität Gießen tätigen Her- 
ausgeber dar. Hauptziel des Werkes ist die Fördemng der Diskussion 
über Modalverben durch die Behandlung von theoretischen und metho- 
dischen Problemen, die trotz zahlreichen Forschungen noch offen sind. 
Das Buch enthält, außer dem Vorwort, sechs Beiträge von Gerd Fm 
(zwei Artikel), Rosemarie LÜHR  (zwei Artikel), Roswitha PEUCKE  und 
Thomas GLO~G  (je ein Artikel). Zusammen mit jedem Beitrag werden 
die Quellen und die Literatur angegeben. Die Literaturangaben des ersten 
Beicrags sind umfassender als die der übrigen und beinhalten die wichtig- 
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sten Werke von allgemeinem Interesse. h  ganzen Buch wird bewußr 
zwischen zwei Perspektiven hin- und hergewechselt: einer Mikro- 
perspektive, die Aspekte wie Innovation, Übernahme, Variation und Se- 
lektion im Sprachgebrauch von Individuen erforscht, und einer Makro- 
perspektive, die nach Generalisierungen über den Sprachgebrauch in un- 
terschiedlichen Sprechergerneinschaften sucht. Die Verknüpfung dieser 
beiden Perspektiven trägt erheblich zur Bereicherung der gesamten Er- 
gebnisse bei. 
h  ersten Beitrag behandelt Gerd Fritz unter dem Titel Histori- 
sche Semantik der Modalverben. Problemskine -  exemplarische Analy- 
sen -  Forschungsüberblick (Seiten 1-157)  die Grundlinien der Entwick- 
lungsgeschichte der deutschen Modalverben. Dieser sehr detailreiche 
Aufsatz wendet sich an Leser, die sich schon früher mit dem Thema 
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